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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Receita de construtoras cai 
R$ 55 bi com crise e Lava Jato 

Folha de S.Paulo (SP): 
Mortalidade infantil tem 
1º aumento desde 1990

Valor Econômico (sp): 
Fundo de previdência aberta 
rende menos que taxa Selic

O Globo (rj): 
Leis favorecem invasões e 
ampliam desordem urbana no Rio 

Zero Hora (rs): 
RS tem recorde de novas 
empresas no semestre

Diário Catarinense (sc): 
Justiça arquiva processo contra 
Raimundo Colombo no caso JBS

A tarde (ba): 
A terra é azul

Jornal do Commercio (pe): 
Azul é a cor mais forte

The New York Times (eua): 
Ao apenas sentar com 
Trump, Putin sai na frente

The Wall Street Journal (eua):
Trump tenta esfriar expectativa 
sobre encontro com Putin

Financial Times (ru): 
EUA desfazem esperanças da 
Europa com alívio das sanções ao Irã

Libération (FRA): 
Novamente!

Receita de construtoras 
cai R$ 55 bilhões 
com crise e Lava Jato

Os efeitos da Operação Lava Jato e a crise econômica do País fizeram com que a 
receita das seis maiores empreiteiras do País - Odebrecht, Andrade Gutierrez, Ca-
margo Corrêa, Queiroz Galvão, Mendes Júnior e Constran - passasse de R$ 77 bi-
lhões, em 2015, para os atuais R$ 22 bilhões, uma queda de 72%. Para se adequar à 
nova realidade, as empresas tiveram de reduzir suas estruturas. Nas seis constru-
toras, o corte no número de trabalhadores beira os 200 mil nos últimos três anos, 
cerca de 40% dos 500 mil postos de trabalho que todo o setor perdeu no período, 
segundo dados da Câmara Brasileira da Indústria da Construção. Num esforço para 
se recuperar, as empreiteiras adotaram estratégias que vão de descontos elevados 
para a conquista de novos negócios a mudança de nome, mas as poucas obras pre-
vistas ainda são insuficientes para dar fôlego às empresas.

  Guardia. O minis-
tro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, tem 
encontros, em São 
Paulo, com o pre-
sidente da Câmara 
Brasileira da Indús-
tria da Construção, 
José Carlos Martins, 
e com o presidente 
da INTL FCStone, 
Fabio Solferini.

  Colnago. O minis-
tro do Planejamento, 
Esteves Colnago, 
participa, em Madri, 
de conferência sobre 
infraestrutura  
promovida pelo 
Banco de Desenvol-
vimento da América 
Latina (CAF).
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 

Ilan Goldfajn, tem 
reuniões, em Brasília, 
com investidores 
trazidos pela Tullett 
Prebon e com o 
presidente do Grupo 
UOL, Rômulo Dias.
  IBC-BR.  O Banco 

Central publica seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
referente a maio.

França é bicampeã do mundo
A França bateu a Croácia por 4 a 2, on-

tem, em Moscou, e levantou a Copa do 
Mundo pela segunda vez na história - a 
primeira foi em 1998, em casa. A equipe 
do técnico Didier Deschamps - que tam-
bém foi campeão há 20 anos como jo-
gador - terminou o Mundial da Rússia 
com seis vitórias e um empate - obtido 
contra a Dinamarca, na primeira fase, 
com o time reserva. O atacante Kylian  
Mbappé, de 19 anos, foi eleito pela Fifa 
como a revelação da Copa. O melhor 
jogador do torneio foi o croata Luka  
Modric, de 32 anos, que levou sua equipe 
à melhor campanha da história - superior 
ao terceiro lugar obtido em 1998.

O triunfo na Rússia consolidou a 
França como potência do futebol. Nos 
últimos 20 anos, o país chegou a três fi-
nais de Copa - em 2006, perdeu para a 
Itália nos pênaltis - e venceu uma Euro-
copa e duas Copas da Confederação. 

A equipe que brilhou na Rússia teve 
destaques individuais em diversas po-
sições: Varane como zagueiro, Kanté e 
Pogba como volantes; Griezmann como 
meia-atacante; e a revelação Mbappé 
como atacante. Ainda assim, prevale-
ceu o senso de conjunto da equipe, que 
foi consistente durante toda a Copa do 
Mundo e correu poucos riscos em sua 
trajetória vitoriosa na Rússia.
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   MERCADO FINANCEIRO

Das 23 construtoras que foram inicial-
mente proibidas de fazer negócios com 
a Petrobras em 2014, por causa de cor-
rupção nos contratos com a estatal, dez 
foram consideradas inidôneas e não po-
dem fechar contratos com o poder pú-
blico e oito estão em recuperação judicial 
- destas, apenas uma conseguiu encerrar 
o processo e outra teve a falência decre-
tada. “Na nossa visão, algumas não vão 
conseguir sobreviver”, diz Leonardo Co-
elho, diretor da Alvarez & Marsal, con-

sultoria especializada em reestruturação 
de empresas. A crise econômica tem sido 
ainda mais perversa para as construtoras 
do que a Lava Jato, já que a falta de inves-
timentos trava a recuperação. 

Com poucas obras públicas, as empre-
sas têm recorrido ao setor privado, que 
tem exigido das construtoras descon-
tos elevados para que elas venças as lici-
tações. Somente a Camargo Corrêa, em 
nove obras conquistadas recentemente, 
teve de dar abatimentos de até 44%.

Os ativos domésticos encerraram a 
semana com bom desempenho, com 
alta na Bolsa, valorização do real e 
queda dos juros futuros. O Índice Bo-
vespa subiu 0,97% na sexta-feira, aos 
76.594 pontos (+2,11% na semana), 
sustentado pelos ganhos dos índices 
acionários em Nova York. A aproxima-
ção da Casa Branca com o Reino Unido 
e a trégua no atrito comercial entre 
China e Estados Unidos ajudaram as 
bolsas americanas, mas o impulso per-
deu fôlego à tarde, diante dos receios do 
impacto da guerra comercial na eco-
nomia dos EUA. Dow Jones fechou em 
alta de 0,38%, S&P 500 subiu 0,11% e 
Nasdaq ganhou 0,03%.

Na segunda semana consecutiva 
sem intervenção do Banco Central, 
o dólar à vista encerrou em baixa de 
0,88%, aos R$ 3,8497, com perda se-
manal de 0,43%. O real foi destaque 
entre as moedas emergentes, também 
influenciado pela entrada de fluxo. 

O câmbio comportado fez os juros 
recuarem, em pregão com baixa liqui-
dez. O contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 fechou 
a sessão regular com taxa de 9,21%, de 
9,31% no ajuste anterior. A taxa do DI 
para janeiro de 2019 fechou com taxa 
de 6,820%, de 6,884%, e a do DI para ja-
neiro de 2020 caiu de 8,32% para 8,21%.

  INDICADORES

Embraer estima demanda de 
US$ 600 bilhões em 20 anos

A Embraer estima que a demanda por 
aeronaves de até 150 assentos deve al-
cançar 10.550 novas unidades nos pró-
ximos 20 anos. O mercado, avaliado em  
US$ 600 bilhões, é a grande aposta da  
empresa, que no início do mês vendeu 
80% de sua divisão de aviação comer-
cial para a Boeing. O negócio foi uma 
resposta à concorrência. A canadense 
Bombardier e a europeia Airbus fizeram 
parcerias para a fabricação de aviões com 
capacidade para até 150 passageiros, seg-
mento em que a Embraer é líder.

Empresas negociam frete 
para garantir adubo à safra

Caos financeiro avança em 
Minas Gerais e atinge saúde

Com trégua no exterior, 
Bolsa sobe e dólar recua

Empresas de fertilizantes estão con-
seguindo com algumas transportado-
ras frete a preços intermediários entre 
o que era cobrado antes e depois do ta-
belamento, disseram fontes do setor à 
Coluna do BroadcastAgro, do jornal O 
Estado de S.Paulo. A negociação visa a 
garantir que o campo receba ao menos 
parte do insumo necessário ao plantio da 
safra, que começa em agosto. A região de 
Londrina (PR) teria recebido até agora 
cerca de 40% do esperado. O setor teme 
escalada nos preços com a MP do Frete.

Foi logo após o 7 a 1, no Mineirão, que 
a Santa Casa de Belo Horizonte fechou 
15 de seus 170 leitos da Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI). Já se passou 
outra Copa, mas os leitos nunca mais fo-
ram abertos. A Santa Casa é um dos hos-
pitais filantrópicos de Minas Gerais que 
atendem pelo SUS e dependem dos pa-
gamentos estaduais. Em grave crise fis-
cal, porém, o Estado deve hoje cerca de 
R$ 1 bilhão a essas instituições. A saúde é 
a área que mais vem sofrendo com o caos 
financeiro em que o Estado mergulhou, 
como admite o secretário da Fazenda de 
Minas, José Afonso Bicalho.  A crise no 
Estado se agravou e hoje se assemelha 
à do Rio à do Rio Grande do Sul. No ano 
passado, a arrecadação de Minas ficou 
em R$ 57 bilhões, enquanto a folha de pa-
gamentos somou R$ 49,9 bilhões, o equi-
valente a 87,5% da receita tributária.

Crise trava recuperação de construtoras 

Governo vai descumprir parte das 
pautas-bomba, afirma Vescovi
A secretária-executiva do Ministério 
da Fazenda, Ana Paula Vescovi, disse 
à Folha de S.Paulo que o governo pre-
tende ignorar parte das pautas-bomba 
aprovadas pelo Congresso nas últimas 
semanas, como o subsídio a fabricantes 
de refrigerantes e a compensação aos 
Estados pela não incidência do ICMS 
sobre exportações. As pautas-bomba 
geraram um custo de R$ 68,2 bilhões 
ao Orçamento apenas no ano que vem, 
segundo cálculo do jornal. Sobre o 
subsídio a fabricantes de refrigeran-
tes, Vescovi afirmou que aguarda um 
parecer da Procuradoria-Geral da 
Fazenda nacional.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (12/07)

TBF (12/07)

Ibovespa (13/07)

Poupança Nova (16/07)

CDB pré 31 dias (13/07)

CDB pré 60 dias (13/07)

CDI acumulado mês (12/07)

CDI anualizado (13/07)

Dólar Comercial (13/07)

Dólar Turismo (13/07)

Euro Turismo (13/07)

Dólar Papel SP (13/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,41%

0,63%

0,0000%

0,5102%

  0,97%; R$ 9,400 bi

0,5%

0,06237/0,06238

0,06273/0,06287

0,22%

6,39%

R$ 3,8487/R$ 3,8497

R$ 3,8130/R$ 3,9900

R$ 4,4700/R$ 4,6670

R$ 3,9267/R$ 4,0267
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O presidente russo Vladimir Putin 
se reúne hoje com o americano Donald 
Trump na Finlândia. A pressão sobre o 
encontro aumentou após doze funcio-
nários da inteligência russa terem sido 
acusados, na sexta-feira, de hackear o 
Comitê Nacional Democrata e a campa-
nha da candidata democrata à presidên-
cia em 2016, Hillary Clinton, de acordo 
com o escritório do conselheiro especial 
Robert Mueller, que investiga a suposta 
interferência russa na eleição presiden-
cial americana.

Na véspera da reunião, Trump afirmou 
que a Rússia é uma das nações “inimigas 
dos Estados Unidos”, e que não alimenta 
grandes expectativas de conseguir resul-
tados na conversa de hoje. “Acredito que 
temos muitos inimigos. A União Euro-
peia é um inimigo, pelo que nos faz no co-
mércio. A Rússia é um inimigo em certos 
aspectos. A China é um inimigo econo-
micamente”, disse Trump. “Mas isso não 
significa que sejam ruins .” 

Passada a euforia da Copa do Mundo, 
que teve como sede a Rússia, opositores 
temem que o Kremlin use o êxito da com-
petição para manter ativo o sistema de 
segurança adotado no torneio, sentindo 
que tem um cheque em branco para am-
pliar a repressão. Nos últimos 30 dias, 
prisões foram feitas sob a justificativa de 
resguardar a segurança da Copa.

Processos analisados contra juízes 
pelo CNJ travam na esfera criminal

De 146 casos analisados desde 2008 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), responsável por fiscalizar a atu-
ação do Poder Judiciário, um total de 58 
magistrados foram punidos com apo-
sentadoria compulsória - pena máxima 
nessa esfera administrativa. Desse nú-
mero, porém, só dois foram condena-
dos até agora em ações criminais no 
âmbito da Justiça. O CNJ investigou, 
por exemplo, uso do cargo para vanta-
gem pessoal e venda de sentenças.

O levantamento foi feito pelo jor-
nal O Estado de S.Paulo com base nos 
dados do CNJ e de Ministérios Públi-

cos estaduais. Dos casos envolvendo 
os 58 magistrados, em cinco a reporta-
gem não obteve resposta sobre o anda-
mento dos processos. Nos sistemas dos 
tribunais também não há registro - seja 
porque a ação corre em sigilo ou por não 
ter relação direta com a punição deter-
minada pelo CNJ. Dos 53 magistrados 
restantes, 29 ainda respondem a ações 
na Justiça, enquanto outros três já fo-
ram absolvidos.

As entidades do setor negam a exis-
tência de corporativismo e afirmam 
que a demora se deve, em grande parte, 
ao excesso de ações em análise.

internacional

Barroso posterga decisão 
sobre candidatura avulsa

Parlamentares querem 
teto salarial de R$ 38 mil

Relator de uma ação que prevê a pos-
sibilidade de candidatos não filiados a 
partidos disputarem as eleições, o minis-
tro Luís Roberto Barroso decidiu não li-
berar o caso para votação no plenário do 
Supremo Tribunal Federal antes de ou-
tubro. O tema deve entrar em audiência 
pública apenas depois do pleito.

Cresce no Congresso uma articulação 
para elevar os salários dos parlamenta-
res para a próxima legislatura, informa 
a Coluna do Estadão, do jornal O Estado 
de S.Paulo. Participam do debate alguns 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
insatisfeitos com a decisão da presidente 
da Corte, Cármen Lúcia, de não propor 
aumento novamente para o próximo 
ano. Uma proposta que vem sendo deba-
tida, ainda de forma reservada, é passar o 
teto constitucional dos atuais R$ 33,7 mil 
para R$ 38 mil. O reajuste de R$ 4,3 mil é 
justamente o valor do auxílio-moradia, 
que seria incorporado aos vencimentos. 
O último aumento do teto constitucio-
nal foi aprovado em dezembro de 2014, 
quando o salário de ministros do STF su-
biu de R$ 29,4 mil para R$ 33,7 mil. O Con-
gresso quer colocar o reajuste em vota-
ção após as eleições.

Rejeição de eleitor encarece 
campanha nas redes sociais 

Trump se reúne hoje com Putin 
em meio a novas denúncias 

Trump sugeriu processar a UE 
para sair do bloco, afirma May

A propaganda paga nas redes sociais 
tem surpreendido os marqueteiros 
pelo custo crescente. A depender do 
conteúdo de um post no Facebook, se 
paga até R$ 2 por uma “curtida”, con-
tra R$ 0,50 até o começo do ano. A re-
jeição dos usuários aos anúncios polí-
ticos justitica a escalada nos preços.

A primeira-ministra do Reino Unido, 
Theresa May, revelou ontem que o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, a aconselhou a processar a União 
Europeia para obter a saída do bloco, em 
vez de negociar. “Ele me disse que eu de-
veria processar a UE. Não ir às negocia-
ções, mas processá-los”, disse a chance-
ler britânica. “Na verdade, não vou seguir 
esse conselho, nós vamos às negociações 
com eles (a UE)”, afirmou a primeira-
ministra, em entrevista à emissora bri-
tânica BBC, após ser questionada sobre 
qual havia sido a “dura e brutal sugestão” 
recebida sobre o Brexit.

Presidentes de 15 partidos estão 
há mais de dez anos em seus cargos
Levantamento do jornal O Globo 
mostra que 15 dos 35 partidos atu-
antes do Brasil têm presidentes que 
estão há mais de dez anos ou desde 
a fundação da legenda no cargo. 
Roberto Freire é presidente do PPS 
desde 1992, e tem mandato garantido 
até 2022 - deve completar, portanto, 
30 anos na função. No PDT, Carlos 
Lupi subiu ao poder em 2004 e está 
garantido até o ano que vem - 15 anos 
no total. O PSD, fundado em 2011, é 
presidido desde então por Gilberto 
Kassab, que não informou até quan-
do tem mandato. Luciano Bivar com-
pleta em 2018 20 anos à frente do PSL.
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GERAL

A Copa do Brasil define hoje os dois 
últimos classificados para as quartas de 
final. No Mineirão, o Cruzeiro recebe o 
Atlético-PR. Como venceu (2 a 1) o pri-
meiro confronto na Arena da Baixada, 
o clube mineiro garante a vaga com um 
empate. Quem passar enfrentará o San-
tos. Em São Januário, o Vasco encara o 
Bahia precisando tirar a desvantagem de 
3 a 0 sofrida na primeira partida, em Sal-
vador. O vencedor do confronto pegará 
o Palmeiras. Os demais confrontos das 
quartas de final envolvem Corinthians e 
Chapecoense e Grêmio e Flamengo. Os 
jogos ocorrem em agosto. Já o Brasilei-
rão recomeça na quarta-feira, com cinco 
jogos válidos pela 13ª rodada - entre eles, 
Flamengo e São Paulo, no Rio.

Após início de multas em mercados, 
procura por cartão de idoso sobe 125%

A emissão de cartões de estaciona-
mento para idosos cresceu 125% em São 
Paulo desde que a Prefeitura passou a 
multar quem para nas vagas especiais 
de locais privados, como shoppings 
centers e supermercados, em setem-
bro do ano passado. De lá para cá, foram 
emitidos 62.527 cartões, ante 27.776 en-
tre setembro de 2016 e junho de 2017. A 
“corrida” por esses cartões se justifica 
pela mudança da fiscalização, segundo 
a Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET). Até agora, 2.151 automóveis já 
foram multados por parar nas vagas 
especiais para idosos ou pessoas com 

deficiência, ainda segundo a compa-
nhia. Do total de multas aplicadas pelo 
uso indevido dessas vagas, 1.912 foram 
por parar na vaga de idoso, enquanto as 
demais 239 foram para motoristas que 
usaram a vaga de deficiente.

copa 2018

Mulher de 30 anos é morta a facadas pelo ex-marido no DF

CNH Digital tem adesão de 
apenas 0,36% dos motoristas

Esquecer a Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) em casa não é mais 
uma preocupação para o motorista Ge-
orge Abbas, de 36 anos, do Rio. Ele fez a 
versão digital do documento há cerca 
de um mês. “Facilita a vida. Se perder o 
celular, tenho a de papel. Se perder a de 
papel, tenho a digital”, diz. Mas Abbas é 
uma exceção dentro do cenário nacio-
nal, no qual apenas 0,36% dos motoristas 
têm a CNH digital, o que corresponde a 
247,6 mil pessoas. A nova versão do do-
cumento passou a ser emitida progres-
sivamente desde outubro. E, desde o co-
meço do mês, é disponibilizada em todos 
os Departamentos Estaduais de Trânsito 
(Detrans) do País. Entre as 27 unidades 
federativas, São Paulo é a que mais emi-
tiu CNHs digitais, com um total de 49.955 
unidades. No Estado, a emissão come-
çou em março.

Novak Djokovic conquista 
Wimbledon pela quarta vez

Copa do Brasil conhece hoje 
dois participantes das quartas

Paris é novamente uma festa

O tenista sérvio Novak Djokovic der-
rotou o sul-africano Kevin Anderson por 
3 sets a 0, parciais de 6/2, 6/2, 7/6, e con-
quistou ontem o torneio de Wimbledon. 
Foi a quarta vez que o Djokovic triunfou 
na grama de Londres.

A festa dos novos campeões mundiais 
levou uma maré humana aos principais 
pontos turísticos de Paris tão logo o con-
fronto entre França e Croácia chegou ao 
fim em Moscou, na noite de ontem. Or-
ganizados em duas grandes fan zones - 
uma na Avenida Champs-Elysées e outra 
junto à Torre Eiffel -, centenas de milha-
res de franceses comemoraram o título, 
o segundo em 20 anos. Nas ruas da capi-
tal, gritos, buzinas e fogos de artifício se 
tornaram o ruído ambiente com a vitória 
de 4 a 2 que deu aos Bleus o bicampeo-
nato na Copa do Mundo. Houve um con-
fronto entre a polícia e torcedores que 
depredaram lojas na Champs-Elysées.

Mortalidade infantil avança após 
cair durante 26 anos seguidos
A Folha de S.Paulo revela que a mor-
talidade infantil cresceu em 2016, 
após declinar anualmente desde 
1990. A constatação é do Ministério 
da Saúde. A crise econômica e a epi-
demia do vírus da zika são apontados 
como os principais fatores para o 
aumento. A perda de renda das famí-
lias, o corte de programas sociais e 
a redução do investimento na saúde 
pública provocaram o aumento do 
número de mortes consideradas evi-
táveis. Em 2016, a taxa de mortalidade 
infantil ficou em 14 óbitos por mil 
nascimentos - 5% acima do registra-
do no ano anterior.
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esportes
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Janaína Romão Lúcio, de 30 anos, 
funcionária do Ministério dos Direitos 
Humanos, foi morta a golpe de facada 
anteontem em Santa Maria, no Dis-
trito Federal. Segundo a Polícia Civil, o 
suspeito é o ex-marido Stefanno Jesus 
Souza de Amorim, de 21 anos, contra 

quem Janaína já havia registrado dois 
boletins de ocorrência por violência 
doméstica. De acordo com testemu-
nhas, o crime ocorreu na frente da casa 
do agressor, após uma discussão. De-
pois de esfaquear Janaína, o criminoso 
saiu correndo. Ele segue foragido.
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